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A avaliação global dos monitores se manteve positivamente estável 
nos últimos anos. Os mais jovens (11 a 19 anos) e os mais velhos (50 
anos ou mais) avaliam melhor os monitores em todas as categorias; os 
que encontram-se em faixas etárias intermediárias são mais exigentes, 
provavelmente por terem necessidades distintas e mais complexas. 

AVALIAÇÃO DOS MONITORES

AVALIAÇÃO DOS MONITORES  
(nota média) 

2006 (8.113 respondentes)

2007 (7.134 respondentes)

2008 (6.005 respondentes)

Conhecem 
informática

São dedicados 
e atenciosos

Ensinam bem

São pontuais

Me estimulam a 
aprender mais

8,0

7,9

7,8

8,7

8,4

8,4

8,7

8,5

8,4

8,9

8,5

8,4

8,8

8,6

8,5

Avaliação dos monitores
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AVALIAÇÃO DOS MONITORES

60+

50-59

40-49

30-39

25-29

20-24

15-19

11-14

Conhecem 
informática/

Internet

São dedicados 
e atenciosos

Ensinam bem

9,2

9,0

8,2

8,4

8,4

8,4

8,7

8,5

9,2

8,7

8,1

8,1

8,3

8,3

8,3

8,5

Me estimulam a 
aprender mais

São pontuais

7,4

7,4

7,5

7,7

8,8

8,0

8,0

8,3

9,5

9,1

8,4

8,4

8,1

8,3

8,5

8,5

Avaliação dos monitores

Conhec em informátic a/Internet

S ão dedic ados  e atenc ios os

Ens inam bem

9,5

9,1

8,5

8,6

8,4

8,5

8,5

8,2

9,2

9,5

9,2

9

9,1

8,7

8,2

8,5

8,1

8,4

8,6

8,1

8,4

8,4

8,3

8,5

8,5

8,3

8,7

8,5

8,4

8,2

Avaliação dos monitores

6 0  ou ma is
5 0 -5 9
4 0 -4 9
3 0 -3 9
2 5 -2 9

Base: 6.005 respondentes do AcessaSP

AVALIAÇÃO DOS MONITORES, POR FAIXA ETÁRIA
(nota média) 
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A avaliação global das salas do Programa também é positivamente estável, 
mas os usuários as consideram menos seguras que nos anos anteriores. 
Seguindo o padrão anterior, aqueles em faixas etárias intermediárias, entre 
20 e 50 anos, têm expectativas mais altas em relação às salas.

AVALIAÇÃO DAS SALAS

AVALIAÇÃO DA SALA DE INTERNET
(nota média)

2006 (8.113 respondentes)

2007 (7.135 respondentes)

2008 (6.001 respondentes)

Está sempre limpa e arejada

Está bem equipada

É um local seguro para frequentar

Está mobiliada de maneira confortável

Avaliação da sala

9,2

8,8

8,7

9,3

9,0

8,6

8,4

7,9

8,0

7,9

7,3

7,4
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AVALIAÇÃO DAS SALAS

AVALIAÇÃO DA SALA DE INTERNET,  
POR FAIXA ETÁRIA (nota média)

Está sempre limpa 
e arejada

9,1
8,9

8,3
8,7
8,5
8,5
8,8
8,8

Está bem equipada

7,6

7,3

7,0
7,1

7,1

7,8

8,2
8,2

Está mobiliada de 
maneira confortável

8,5
7,6
7,7

7,5
7,8
8,2
8,2

8,7

É um local seguro 
para frequentar

9,2
8,4
8,6

8,3
8,5
8,7
8,6

9,0

Avaliação da sala

60+

50-59

40-49

30-39

25-29

20-24

15-19

11-14

Base: 6.001 respondentes do AcessaSP

‘‘ ‘‘Gostaria de estar desabafando 
aqui.. pois no posto que fre-
quento não tem ao menos uma 
cortina para aliviar o ar abafado 
que sol nos transmite...
FEMININO, 27, 
Posto e-Poupatempo 
Bauru



105

A avaliação dos Equipamentos e Conexão foi a categoria, no contexto de 
avaliação do programa, que recebeu notas inferiores a 8. Esse foi o primeiro 
ano em que o tempo para manutenção/conserto dos equipamentos foi 
avaliado, recebendo nota média 6,7.  Aparentemente, o usuário nutre a 
expectativa de que o programa ofereça mais acessórios para sua necessidade.

AVALIAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E CONEXÃO

‘‘
‘‘

BEM,”PODERIA TER REPARTIÇÕES 

PRA SEPARAR CADA MÁQUINA:POR 

QUE,EU FICO CONSTRANGIDO ATÉ 

MESMO DE ABRIR O MEUS E-MAIL-

SPORQUE A OUTRA PESSOA DO 

MEU LADO FICA OLHANDO TUDO 

QUE EU ESTOU FAZENDOMUITAS 

VEZES ACABO NEM ACESSANDO 

MEUS EMAILS POR CAUSA DISSO, 

INTENDE.
MASCULINO, 43, 
Posto Metrô Sé

A conexão com a Internet é estável

7,8

7,1

7,0

O tempo para manutenção/conserto 
dos equipamentos é adequado

6,7

A velocidade de conexão atende 
às minhas necessidades

7,6

7,0

6,3

O uso da impressora é adequado 
para as minhas necessidades

7,0

6,5

6,2

Tem todos os acessórios 
que necessito

3,9

3,4

3,6

2006 (8.113 respondentes)

2007 (7.128 respondentes)

2008 (5.991 respondentes)

Avaliação dos equipamentos e conexão
AVALIAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E CONEXÃO
(nota média)
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AVALIAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E CONEXÕES
AVALIAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E CONEXÃO,  
POR FAIXA ETÁRIA (nota média)

60+

50-59

40-49

30-39

25-29

20-24

15-19

11-14

Tem todos os 
acessórios que 

necessito

4,4

4,1

3,4

3,3

3,3

3,2

3,5

4,0

A conexão com a 
Internet é estável

7,0

7,4

6,7

6,5

6,3

6,6

7,1

7,5

O uso da impressora é 
adequado para as 

minhas necessidades

6,3

6,3

6,7

6,4

6,1

6,1

5,9

5,7

A velocidade de 
conexão atende às 

minhas necessidades

6,5

6,6

6,9

6,9

5,9

5,9

5,7

5,9

O tempo para 
manutenção/conserto 

dos equipamentos é 
adequado

7,0

7,4

6,5

6,3

7,1

6,1

6,9

6,2

Avaliação dos equipamentos e conexão

Base: 5.991 respondentes do AcessaSP
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AVALIAÇÃO DO TEMPO DE USO E HORÁRIO  
DE ATENDIMENTO (nota média)

Os frequentadores dos Postos estão relativamente satisfeitos com o 
horário de funcionamento, mas principalmente os mais jovens gostariam 
que os Postos funcionassem aos domingos. Os usuários consideram que 
as filas estão diminuindo, e gostariam que o tempo de acesso fosse maior 
do que 30 minutos.

AVALIAÇÃO DO TEMPO DE USO E HORÁRIO

2006 (8.113 respondentes)

2007 (7.129 respondentes)

2008 (5.989 respondentes)

O horário de funcionamento 
é adequado às minhas 

necessidades

30 min de cada vez é 
suficiente para o meu uso 

de computadores

Eu gostaria de frequentar
o Posto aos domingos

Há pouca fila de espera 
neste Posto AcessaSP

6,3

6,2

5,7

6,0

6,4

6,5

7,8

7,6

7,3

8,2

7,8

7,6

Avaliação do tempo de uso e horário de atendimento

‘‘ ‘‘
eu queria que aos domingos 
abrissem pq eu ñ queria ficar 
em casa sozinha!!!!!
FEMININO, 14, 
Posto de Aguaí
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Os usuários dos Postos esperam ver no Portal notícias sobre onde 
vivem, notícias sobre tecnologia e novidades sobre o próprio Programa, 
na medida em que a idade aumenta. Já os que têm entre 11 e 19 anos 
parecem não estar tão interessados no conteúdo do Portal: há uma 
expectativa muito menor do que os com mais de 40 anos em todas as 
categorias apresentadas. 46% destes jovens gostariam de ver mais 
informações sobre sua cidade.

PORTAL ACESSASP / EXPECTATIVAS

55%Informações sobre sua cidade

23%
O conteúdo disponível 

é satisfatório

34%
Novidades do Programa 
AcessaSP no seu e-mail

40%Novidades sobre tecnologia

33%Notícias de outras áreas

28%Vídeos na página principal

26%Conteúdo em áudio

17%Não sei

1%Outro

Expectativas sobre o portal

O QUE VOCÊ ESPERA DO PORTAL ACESSASP ? (%)

Base: 5.761 respondentes do AcessaSP

‘‘ ‘‘PRECISA SER MAIS DIVULGADO, 

NA PRÓPRIA INTERNET, O 

CONTEÚDO DO SITE ACESSA SÃO 

PAULO, SENDO EXPOSTO EM 

PARCERIAS COM OUTROS SITES 

DE UTILIDADE PÚBLICA.
MASCULINO, 34, 
Posto Poupatempo 
São José dos Campos



109

PORTAL ACESSASP / EXPECTATIVAS

O QUE VOCÊ ESPERA DO PORTAL ACESSASP? POR FAIXA ETÁRIA (%)

Base: 5.761 respondentes do AcessaSP

Vídeos na
página principal

O conteúdo disponível 
é satisfatório

[Outro]

Não sei

31
37

28
26
24
24
23

2
1
2
2
1
1

8
5
8
10
11
16
19

28
28
32

26
29

25
29
28

69

59

49

62

28

62

48

45

49

23

67

51

44

50

33

65

44

41

42

30

63

44

41

39

28

60

40

33

33

27

51

40

31

30

26

46

30

29

22

21

Informações
sobre sua cidade

Novidades sobre 
tecnologia

Novidades do 
Programa AcessaSP 

no seu e-mail

Notícias de
outras áreas

Conteúdo
em áudio

60+

50-59

40-49

30-39

25-29

20-24

15-19

11-14
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Refletindo a preferência dos usuários, a seção de “notícias” é a favorita, 
particularmente para os mais velhos. Também se interessam por itens sobre 
navegação segura, história e educação. Os jovens mostram-se mais interessados 
na própria comunidade do Programa, dando preferência para seções como “Foto 
Acessa”, “Galera do Acessa” e “Webvídeos AcessaSP” e “Blog do Acessa”.

PORTAL ACESSASP / SEÇÕES PREFERIDAS

Notícias

Outro

Não conheço ou não acesso o Portal

FotoAcessa

Navegação Segura

Minicursos AcessaSP

Galera do Acessa

AcessaHistória

Blog do Acessa

Eu me lembro

Cadernos Eletrônicos

Destaques do Portal

WebVídeos AcessaSP

PONLINE (pesquisa on-line)

Links úteis

31%

28%

27%

19%

25%

17%

14%

13%

12%

11%

10%

10%

9%

1%

11%

Seções favoritas no Portal
SEÇÕES PREFERIDAS NO PORTAL ACESSASP (%)

Base: 5.748 respondentes do AcessaSP
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PORTAL ACESSASP /SEÇÕES PREFERIDAS

Notícias

51%

44%

41%

42%

38%

32%

28%

24%

Não
conheço ou 

não acesso o 
Portal

26%

26%

24%

25%

25%

30%

31%

27%

FotoAcessa

23%

12%

15%

19%

24%

25%

29%

34%

Navegação 
Segura

36%

28%

31%

29%

27%

20%

24%

25%

Links úteis

26%

28%

25%

24%

25%

20%

17%

15%

Galera do Acessa

10%

8%

7%

13%

17%

13%

19%

20%

Seções favoritas no Portal

60+

50-59

40-49

30-39

25-29

20-24

15-19

11-14

SEÇÕES PREFERIDAS NO PORTAL ACESSASP, POR FAIXA ETÁRIA (%)

Base: 5.748 respondentes do AcessaSP
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Partindo do princípio que a inclusão 
digital só faz sentido se tiver como 
objetivo a inclusão social, o AcessaSP 
procura desenvolver atividades 
e projetos que potencializem o 
impacto positivo das tecnologias 
da informação e comunicação na 
população.

Uma das iniciativas do AcessaSP 
que tem por objetivo promover o 
desenvolvimento local e a inclusão 
social por meio do uso da tecnologia 
é a Rede de Projetos que já apoiou 
mais de 300 projetos comunitários. 
Os participantes formam uma rede 
colaborativa recebendo apoio na 
elaboração e desenvolvimento do 
projeto.  Podem usar até um terço 
do tempo do Posto para atividades 
que beneficiem a comunidade.

Disponível em: 
http://rede.acessasp.sp.gov.br

O QUE É A REDE  
DE PROJETOS?

2006 2007 2008

22%
23%

27%

Conhece a Rede de Projetos

A Rede de Projetos é mais 
conhecida hoje do que em 
anos anteriores.

PERCENTUAL DE FREQUENTADORES 
QUE CONHECEM A REDE DE PROJETOS

Base 2006: 8.113 respondentes
Base 2007: 7.047 respondentes
Base 2008: 5.750 respondentes
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PERCENTUAL DE FREQUENTADORES QUE CONHECEM 
A REDE DE PROJETOS, POR FAIXA ETÁRIA

PERCENTUAL DE FREQUENTADORES QUE GOSTARIAM 
DE DESENVOLVER UM PROJETO COMUNITÁRIO

Base 2006: 8.113 respondentes
Base 2007: 7.045 respondentes
Base 2008: 5.745 respondentes

Há um enorme potencial de envolvimento de pessoas mais velhas na 
rede, já que muitas ainda não conhecem o projeto.

A Rede de Projetos tem um grande espaço para crescer: dois terços dos 
frequentadores do AcessaSP gostariam de se envolver em Projetos na 
Comunidade utilizando as novas tecnologias. 

REDE DE PROJETOS

11-14 15-19 20-24 25-29 30-39 40-49 50-59 60 +

30% 30%
25% 25%

20% 19%
26%

13%

Conhece a Rede de Projetos

Base: 5.750 respondentes do AcessaSP

2006 2007 2008

63% 64% 64%

Gostaria de desenvolver um projeto comunitário
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ÁREAS DE PROJETOS COMUNITÁRIOS DOS 
QUAIS GOSTARIA DE PARTICIPAR (%)

REDE DE PROJETOS

Esportes

Educação

Música

Trabalho e emprego

Informática para jovens

Informática para crianças

Meio-ambiente

Arte e cultura

Alfabetização

 Informática para mulheres

Projeto para pessoas com deficiência

Culinária

 MetaReciclagem

Preservação da memória local

Outro

40%

36%

34%

33%

Informática para terceira idade 20%

28%

26%

25%

24%

Saúde 23%

19%

17%

17%

16%

15%

11%

11%

1%

Áres de projetos comunitários dos quais gostaria de participar

Não gostaria de participar de um 
projeto na minha comunidade

Base: 5.745 respondentes do AcessaSP que gostariam de desenvolver um projeto na comunidade
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GRAU DE CONCORDÂNCIA COM  
AS SEGUINTES INFORMAÇÕES

OPINIÃO DO USUÁRIO

Como foi visto nos resultados anteriores, se relacionar, se divertir e 
aprender são as grandes motivações do uso da Internet. Os frequentadores 
consideram que, permeando todas as atividades, o mais importante quando 
estão nos postos é o aprendizado de coisas novas. 

 

Opinião sobre freqüentar os Postos AcessaSP

Concordo totalmente

Concordo em parte

Médio

Discordo em parte

Discordo totalmente

2%

58% 23% 16% 1%Uso meu tempo para 
aprender coisas novas

50% 22% 19% 5%5%Utilizo meu tempo para 
me divertir

45% 23% 21% 5%6%Estou progredindo e melhorando 
minhas oportunidades de trabalho

34% 23% 29% 8% 6%Exerço e/ou pratico 
melhor minha cidadania

28% 21% 30% 10% 11%Utilizo o tempo para melhorar as 
condições de minha comunidade

9% 6% 7% 7% 72%Estou perdendo meu 
tempo

Base: 4.960 respondentes do AcessaSP
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CONCLUSÕES 
E IMPLICAÇÕES
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DIFERENTES PÚBLICOS DO ACESSASP 

A PONLINE 2008 apresenta sua contribuição em relação à 
Inclusão Digital ao medir o impacto da Internet no Estado de São 
Paulo nas classes C, D e E, público-alvo do Programa AcessaSP.

O Programa deve estar atento às barreiras enfrentadas pelos 
diferentes perfis – em termos de idade, gênero e região – para 
a apropriação e incorporação das novas mídias no seu dia-a-dia, 
assim como seus hábitos e expectativas em relação à Internet.

O número de usuários adultos do Programa AcessaSP aumentou 
passando de 38% em 2007 para 45% em 2008. Isso poderia 
indicar um uso diferenciado do Posto, pois os adultos dependem 
mais da estrutura do AcessaSP e do atendimento dos monitores 
para  realizar  suas atividades, principalmente trabalhos autônomos. 
Os mais jovens não dependem  tanto da estrutura do Posto e dos 
monitores, o foco é a Internet.  Essa tendência foi apontada pela 
pesquisa qualitativa “Atores em Rede”, realizada em 2008 com 
usuários do Programa AcessaSP que buscava investigar usos da 
Internet com recorte por faixa etária e por região geográfica.

conclusões 
e implicações

NESTA SEÇÃO FINAL SINTETIZAMOS OS PRINCIPAIS 
RESULTADOS DA PONLINE E APONTAMOS ALGUMAS DE  
SUAS IMPLICAÇÕES NAS POLÍTICAS DE INCLUSÃO DIGITAL.
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REDES SOCIAIS
A experiência com a Internet como um todo é gratificante para os 

usuários, refletindo tanto nos relacionamentos quanto no processo de 
aprendizagem e diversão. O boom do uso das redes sociais é também 
observado entre os frequentadores dos Postos do Acessa São Paulo.

 
> 45% dos usuários utilizam a Internet como principal fonte 
de informação e 44% dos usuários reconhecem que possuem 
facilidade para aprender depois da Internet. 
 
> 80% consideram que a Internet é importante para o 
desenvolvimento profissional e 77% acham que as pessoas  
que não têm acesso à Internet perdem espaço no mercado  
de trabalho.

> De acordo com a PONLINE 2008 os jovens estão utilizando 
cada vez mais os recursos das redes sociais para entretenimento, 
aprendizagem e informação. As novas mídias configuram-se como 
uma extensão da vida social facilitando a disseminação e troca de 
informações.

> É possível perceber uma mudança na concepção de  
aprendizagem e diversão como ações que convivem num mesmo 
espaço informacional. As pessoas aprendem e se divertem ao 
mesmo tempo na Internet. 
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> O usuário jovem do Programa AcessaSP tem o hábito de 
frequentar o Posto várias vezes por semana, comunicando-se 
com os amigos por meio do Orkut, MSN, SMS e participando do 
YouTube, assistindo aos vídeos e postando comentários on-line.

> É interessante para o Programa AcessaSP continuar investindo 
em atividades que capacitem os usuários a apropriarem-se destes 
espaços para compartilhar e adquirir conhecimento em rede. 

ACESSIBILIDADE
A PONLINE 2008 pela primeira vez tratou de questões sobre 
acessibilidade para portadores de necessidades especiais. Do total 
de usuários que frequentam os Postos no estado de São Paulo, 4% 
são usuários especiais. O Programa AcessaSP procura atender 
à demanda dos diferentes públicos por meio da Rede de Projetos 
visando facilitar a implementação de novas idéias para uso dos 
Postos de desenvolvimento local. A inciativa de projetos parte de 
usuários e monitores.

CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES
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GOVERNO ELETRÔNICO
Os usuários do AcessaSP veem com bastante otimismo os 

potenciais oferecidos pelo governo eletrônico, deixando aberto 
um caminho para a exploração de meios complementares à 
oferta de serviços públicos, como redes sociais e SMS.

Mais  do que ajudar a economizar tempo e dinheiro, os 
frequentadores consideram que o e-gov oferecido pela Internet 
ajuda a aproximar o governo do cidadão. O melhor meio de 
comunicação entre o governo e o cidadão é o e-mail. 

AVALIAÇÃO DO ACESSASP
Desde as primeiras edições da PONLINE, o Programa 

AcessaSP é avaliado positivamente pelos usuários dos Postos 
que reconhecem o empenho, a capacidade técnica e didática 
dos monitores, a limpeza e a segurança das salas. Contudo os 
usuários apontam que os equipamentos e conexões oferecidos 
pelos Postos podem melhorar.

 Desta forma, é recomendável o investimento em melhores 
equipamentos e acessórios que permitam aos frequentadores 
usar todas as ferramentas e plataformas on-line disponíveis, 
participando efetivamente da Sociedade da Informação.

CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES
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Del.ici.ous 

http://www.delicious.com 
Criado em 2003, foi 
desenvolvido por Joshua 
Schachter e permite adicionar, 
pesquisar e compartilhar 
bookmarks (links favoritos) 
sobre qualquer assunto, 
reunidos segundo palavras-
chave escolhidas pelos  
próprios usuários. 

Facebook
http://www.facebook.com 

Bastante popular no hemisfério 
Norte, foi fundado por Mark 
Zuckerberg em fevereiro de 
2004.  No Facebook, é possível 
reunir amigos e conhecidos em 
uma rede. Originalmente feito 
para estudantes universitários, 
acabou caindo no gosto de 
todos e já atingiu 200 milhões 
de membros.

	

Flickr
http://www.flickr.com 

O Flickr foi lançado em fevereiro 
de 2004, pela Ludicorp, sendo 
adquirido pela Yahoo!em 2005. 
É um serviço que disponibiliza 
hospedagem de fotos e 
ilustrações, permite a criação 
de álbuns para organizar as 
imagens e de comunidades 
sobre temas específicos. 

Google Talk ou GTalk
http://www.gmail.com 

É um serviço de mensagens 
instantâneas e de VoIP 
desenvolvido pela empresa 
Google, baseado no protocolo 
aberto Jabber (também 
conhecido por XMPP). Com 
uma interface simples, o Google 
Talk traz o básico dos recursos 
de mensagens instantâneas 
de texto e papo por voz.  O 
programa também funciona 
como notificador de novos 
e-mails em contas do Gmail. 

My Space
http://www.myspace.com 

Criada em 2003, possui mais 
de 110 milhões de usuários. 
Líder nos EUA e bastante 
conhecido no mundo, tornou-
se um portal de música 
indepente. Músicos famosos ou 
desconhecidos utilizam a rede 
para divulgar seus trabalhos e 
ficar mais próximos de seus fãs. 
A possibilidade de apresentar 
players de músicas e vídeos 
também tem ajudado muitos 
artistas independentes a terem 
mais visibilidade. 

Hi5
http://www.hi5.com 

Criado em 2003 por Ramu 
Yalamanchi, é uma rede social 
popular em alguns países da 
América Latina, como Colômbia, 
Peru e Chile. Possui plataforma 
para publicar e reproduzir áudio 
e vídeo. Hoje tem 56 milhões de 
membros no mundo.
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MSN
http://www.msn.com.br

O MSN é hoje o programa de 
bate-papo instantâneo de texto 
mais popular da Internet. É um 
software da Microsoft, e  
permite conversar através  
de texto, voz e vídeo.

 
Orkut
http://www.orkut.com 

É o mais popular no Brasil. 
Foi desenvolvido por Orkut 
Buyukkokten, jovem turco 
funcionário do Google e 
80% de seus usuários são 
brasileiros. No Orkut, é possível 
construir e fortalecer amizades, 
compartilhar fotos e vídeos 
e participar de comunidades 
sobre diversos temas.

	

Picasa
http://picasa.google.com.br 

Programa agregado pelo Google 
em 2004, possibilita editar e 
compartilhar fotos, além de 
organização de coleções. 

Skype 
http://www.skype.com

O Skype é um programa que 
realiza ligações telefônicas e 
vídeo-conferências pela Internet, 
sem custo algum para ligações 
entre usuários do programa 
e com custo variado para 
quem liga do computador para 
telefones fixos e celulares,  
com a função chamada Voz  
por IP (VoIP). 

YouTube
http://www.youtube.com.br 

Fundado por Chad Hurley, Steve 
Chen e Jawed Karim, o domínio 
“YouTube.com” foi ativado em 
fevereiro de 2005 e passou a 
ser do Google em outubro de 
2006. No YouTube, é possível 
aos usuários assistir, comentar 
e compartilhar vídeos em 
formato digital, além de criar 
perfis e formar comunidades. 
É a ferramenta mais popular 
do gênero e muitos vídeos 
postados no site tiveram 
projeção mundial muito maior 
do que qualquer outro meio 
poderia oferecer. 

Twitter
http://www.twitter.com 

Foi fundado em março de 
2006 pela Obvious Corp, em 
São Francisco. A rede funciona 
no sistema que se denominou 
“microbloging”, permitindo que 
os usuários postem textos com 
até 140 caracteres. Em alta 
no momento e muitas vezes 
adotado por governantes, 
o Twitter tem sido usado 
como uma ferramenta para 
expressão democrática entre 
governo e cidadão. A exemplo, 
no Estado de São Paulo, o 
Twitter do Governador José 
Serra. 

MMOGs
www.worldofwarcraft.com 

Massively Multiplayer Online 
Game - MMOG é um jogo de 
computador capaz de suportar 
centenas de milhares de 
jogadores simultaneamente.

Fonte: As informações contidas  
neste glossário foram retiradas  
dos sites dos respectivos seviços.
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